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Neste número da nossa Revista 
são publicados 2 artigos originais 
e um artigo de revisão além de 
Resumos apresentados no nosso 
último Congresso.

No interessante artigo de Ana 
Barbosa e colabs. faz-se a avaliação 
do impacto que uma intervenção 
estruturada na Gestão do Regime 
Terapêutico - GRT (grau de adesão  
à  actividade !sica, alimentação e 
terapêutica medicamentosa prescritos 
e consequente aconselhamento) no 
controlo da hipertensão arterial  em 
689 hipertensos com idade igual ou 
superior a 65 anos da USF de Murça 
avaliados em 2022 e 2023. Essa 
intervenção feita por enfermeiros 
da USF levou a que em 2023 mais 
de 70% estivessem controlados 
tendo apenas em cerca de 1/3 
havido necessidade de modi!car a 
terapêutica. Foi também veri!cada 
a conhecida associação entre excesso 
de peso/obesidade e controle 
tensional dado que nos hipertensos 
não controlados mais de 90% 
tinham excesso de peso/obesidade. 
Neste estudo foi bem evidenciada 
a importância que uma intervenção 
bem estruturada fundamentalmente 
direcionada  a adesão à terapeutica, 
não só medicamentosa como  não 
medicamentosa, poderá desempenhar 
no controlo tensional. 

No trabalho de Catarina  
Almeida e colabs. do Instituto 
Politécnico de Castelo Branco é  
feita a avaliação da prevalência de 
hipertensão arterial e sua e relação 
com IMC em 266 alunos daquele 
Instituto com idades entre 18 e 34 
anos sendo 3/4 do sexo feminio. A 
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prevalência de HTA neste grupo 
etário foi de 8,6% sendo maior no 
sexo masculino tal como tem sido 
descrito noutros estudos. A maioria 
dos hipertensos tinha peso normal, 
embora sign!cativamente superior 
no sexo masculino em relação ao 
feminino, sendo apenas 2% obesos 
e 16% tendo excesso de peso que, 
curiosamente, foi mais frequente  
nos mais jovens. Houve correlação 
signi!cativa entre peso e pressão 
arterial tal como tem sido descrito 
noutras publicações embora neste 
trabalho seja de realçar o grupo etário 
mais baixo e aparentemente mais 
informado que foi analisado o que 
poderá ter in"uenciado os resultados.

Por !m, de destacar o 
excelente artigo de revisão de Luis 
Bronze, nosso editor adjunto, sobre 
o importante tema “Novos Fatores
de Risco para Hipertensão”  que
recomendamos vivamente.
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